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72) Bonito, nasce no parallelo de 29° 50' e corre a p r in­
cipio para N. e ao receber seu segundo tributario pela m . d. 
se inflccte par.a NNO. e penetra em seguida em terreno pan­
tanoso, seu curso é de 6 klms., segundo os dados da C. C. G. B. 
DOP. e o E. Eng. dão-lhe cerca de 10 klms. de extensão. 

73) Sujo, é o antigo Ararupá, corre pa ra O. descrevendo 
curvas até sua fóz ; é bordado de matto em ambas as margens, 
desde o ponto em que recebe o terceiro tribntario pela m .d. ; 
seu curso é de 13 klms. 

74) lbirapuitan, vide este norne. O C. Eng. o denomina 
Guirapiba e Coi. e Nie. Sant'Anna Velha. E ' conhecido tambern 
por Guarapuitan. 

75) M'ineiro, corre para NNO. ató receber. o primeiro trj­
butario p ela m. d., ahi se inflecte para O.; tern matto e1n 
ambas as m argens desde que recebe o primeiro tributario pela 
m. e. ; seu curso é de 5 klms. 

76) Arroio do Tenente Rodrigues) hoje m a is conhecido 
sóm ente pe1o ultimo nome - Rodrigues, corre pa ra O. em 
um percurso que DOP. calcula em cerca de 7 klms. 

77) Guter r&s, pequeno curso d 'agua, corre como o pre­
cedente. 

78) Arroio do·s Porcos, é formado por diversos galhos 
na Oochilha do Pay Passo, de on de desce, descrevendo curvas 
rumo de O., até sua barra, depois de um curso de 20 klms. 

79) Estocadeir o, corre tambem para O. ; Coi. e N'ie. cal-
culam seu curso em cerca de 13 k1ms. e DOP. em 5 apenas. 

80) Restinga, pequeno curso d 'agua. 
81) Quarahy Chico, vide este non1e. 
URUGUAYANA - Palavra h ybrida, c. urttgay (s. gua­

rani) + ana (corr. Anna, nome de mulher em portuguez, 
tirado da primitiva denominação daquella localidade que era 
Sant'Anna do Uruguay). 

Importante municipio situado no valle do Uruguay, ent re 
os paralle1os de 29° 32' e 30° 18' de lat. S . . e os m eridianos de 
13° 10' e 14° 15' de long. O., do Rio de Janeiro. Seu t erritorio 
pelo alvará de 1809, que dividiu o Rio Grande do Sul em 4 
municipios, pertencia ao de Rio Pardo. Com a creação do 
mun. de Alegrete em 1831, passou a fazer parte desse mun. , 
constituindo seu 2.0 districto administrativo. A séde é na ci­
dade do m esmo nome fundada em 1839, pelo Governo da Re­
publica Riograndense, e que assenta em uma colina a cerca 
de 77 m etros de altitude, fronteira á cidade argentina de 
los Libres. ' 

E ' da interessante obra de Vell. Silv. ,,As 
Orientaes", o seguinte historico da fundação dessa bella e 
f'uturosa cidade : ,,rrendo o governo republicano conseguido 
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assenhorar-se d~ toda a n1a1·gen1 esquerda do Ibicuhy e por 
vezes sido obrigado a ter seu assento em Bagé ou em Alegrote, 
Lratou de for1nar uma povoação sobre a margem esquerda do 
Uruguay, m esmo porque era essa uma estensa 1inha de fron­
teira, por onde o contrabando livrem ente penetrava em terri­
torio brasile:i ro. 

Co1n effei to n essa margem , P em local proximo á con­
fluencia do arroio Guarapuitan, estabeleceu -se um acarnpa­
m ento militar e uma agrem iação de ranxos; quasi n enhuma 
casa de mate1·jaes. Não havia uma capella n1as o povoado 
charuava-se Sant'Anna. Não é bem certa a data da fundação 
clésse nucleo; mas p óde-se af firmar que era bem novo, quando 
em 1839, appareceu a jdea de transferj-lo para rr1elhor local. 
I sso não podia fazer-se sem autorisação do governo dominanto, 
o r epublicano, ao qual o poYo fez chegar- o seu appello por 
inLermedio do fazendeiro J oa.quim dos Santos Prado Lima., 
ch efe de policia de Aiegrete. A.ccumulava as pastas da Fa­
zenda e do Interior o tenente coronel Domingos .José de A .l ­
m eida, um dos caracteres mais i ntegros, que tomaram parle 
nesse governo e a quem o 1nencionado Prado Lima officiou, 
mn 30 de janeiro de 1840, .indicando o espaço comprehendido 
entre os arroios Imbaha e Salso, o do Sul da actual cidade. 

Sabendo disso o general Bento Manoel Ribeiro dirigiu-se, 
a nm tempo, a Prado e ao ministro Almeida, indicando, como 
melhor terren o, a parte do rincão de Sant'Anna, na colina 
proxima á fóz do ltapitocay. Em 13 e 15 do abril desse anno 
ambos officiaram, no rnesmo sentido, ao referido ministro ; 
mas nada foi decjdido por causa das operações do exercito , 
como declarou l\1n1eida em aviso de 23 de maio, expedido 
de Caçapava. 

Entretan to as enchentes do Uruguay e do aroio Guara­
puitan obrigaram o inspector José Pinto Cezimbra e o juiz de 
paz Theodolino de Oliveira Fagundes a reperesentarem de novo 
ó.quelle mjni stro, que~ por aviso de 10 de novembro, autorizou 
áquoHe juiz de paz a adquerir m eia legoa de terreno, em 
qualquer dos do1 s indicados Jogares, dernarcar o distribuir os 
terrenos para as r dificações. Ainda o juiz de paz nada con­
seguira fazor , quando o ministro Aln1eida recebeu uma ter­
ceira indicação de Bento Manoel, para ser preferido o terreno 
á margem do l Jruguay e fó z do Ibicuhy, do lado do Sul. Era 
de notar, com o vacilava o homem , m elhor do que ninguem, 
conhecedor da campanha e fronteira do Rio Grande do Sul. 

Nomeou o ininisb·o uma commissão composta do novo 
chefe de policia Manoel Ribeiro de Moraes, Luiz Ignacio 
Jacques, Manoel Joaquim Bue.no, Manoel Alves dos Santos (que 
vi pra.m do :\leg-retP) J oã o Gomes Jardim, José Rufino dos 
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Santos Menezes Leonardo d 'Avilla, Francisco José Dias e José 
pj nto Cezimbra' (sob a presidencia do primeiro) para, depois 
dos exames necessarios, indicarem o 1oca1. ~-,izeram-no opi­
nando pelo extre1no Oeste da sesmaria de lVIanoel Joaquim do 
Couto e portanto o local da actual cidade. De tudo isso la­
vr·ou-sc uma acta e esta acompanhou o offlcio ao general 
Canabarro, em 28 de outubro de 1841. 

Levado esse parecer ao conhecimento do minis tro Al-
111eida, este pensou logo em ouvir a respeito a opinião de um 
profissional o engenheiro José Maria Pereira de Campos, a 
quem expediu aviso e instrucções em 18 de novembro de 1842, 
pela preferencia da margem do Uruguay e esquerda. do Ita­
pitocay, ahi bali sou o terreno e levantou a planta da povoação. 

rra.lvez por que jsso desgostasse pessoas jnfluentes, que 
dcsejaYam fosse ou tra loca1iclade, o governo republicano sub-
1netteu essa n1edida á assembléa legislativa e esta autorizou 
o goYerno a fundar a povoação nas ter~ras de ~1anoel Joaquim 
do Couto, sendo expedido o decreto n.0 21 de 24 de fevereiro de 
1843, que creou, 110 local actual da cidade: uma capella e 
marcou as divisas da povoação. 

Ao tempo da pacificação a µarochia contava mais de 100 
casas habitadas; um grande desen volvi1nento commercial, cha­
mava-se Sant'.A.nna do 1Jruguay, pelo que a p1·imeira assen1bléa 
legislativa provincial do Rio Grande do Sul, .depois da pacifi­
cação da guerra civil , dáva-1be a categoria de viJla, r esolução 
essa que, pelo vice-presidente Patrício Correa da Gamara, foi 
sanccionada e publicada como lei sob n.º 59 de 29 de maio 
de 1846. 

Pelo artigo '2.0 dessa lei era ta1nben1 creada a parochia 
com o orago já existen te, tendo a villa Q norne de Uruguayanr:t) 

.. nome lembrado por 1\lrneida, ex-ministro da revolução. " 

• 

Os limites do mun. são actualmente os seguintes : Ao ~. 
eom o lnu11. de Itaqui , peJo rio Tbicuhy desde o- ponto e1n qne 
1·ecebe o Ibiroca y até sua fóz n o Uruguay; a O. com a Repn­
hlica Argentina., pelo rjo l Truguay, desde o ultilno ponto re­
ferido até a narra do Quarahy; ao S. com a Republica Oriental 
do l it·uguay, p eJi> ullimo ri o c itado desdr sua emboccadura 
nlé o ponto em que recebe as aguas do Garupá e por este rio 
a L. com o mun. de Qnarahy) conforme já fi cou referido e 
com o mun. de Alegrote, pelo Ibirocay, em toda .sua extensão. 

O territorio de 'Uruguayana é em geral plano; a Cochilha 
de Sant1Anna o atravessa de SE. para NO. e desprende dois 
galhos que tomam as denominações de Japejú e Pay Passo. 

,,Os terrenos," diz Oct. Par ., ,,são compostos de rochas per­
t;encenles ao grupo dos porphyros an1phibolicos e pyroxenicos, 
que appareceram na f or1nação ctas rochas seclimentarias do 
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período secundario e terciario inferior. As rochas vulcanicas 
que apparecem como eruptivas o que atravessan1 os porphyros 
consistem principalmente\ em dioritos, basaltos e tr.achytos. 
As varzeas são alluviõ.es quaternarias."· Quanto ao ponto de 
vista agrologico as suas terras são selico-argillosa8, argillo­
calcareas. Seus campos são exceLlentes e se acham povoado~ 
de gados das mais reputadas raças. Sua principal industria 
é a pecuaria. As teras marginaes do Ibicuhy, são bôas para 
a agr.icultura que se acha ainda atrazada neste mun., com 
excepção da cultura da vinha, que vem sendo ha annos tratada 
com especial cuidado e excellentes resultados. 

Posição astr ono1nica - São as seguintes as coorden adas 
da cidade e de outros pontos do municipio : 
Cidade, igreja 

matriz 
rroro Pas::;o 
Japejú 
Bôa Vista 
Guapitanguy 
Maxiinino Ma-

29° 45' 22" 62 lat. S. e 13° 54' 51" 34 long. O. 
29° 45' 58" 75 " " " 13° 20' 52" 55 ,, ,, 
29° 30' 03" 70 13° 28' 37" 44 " " " " " 29° 52' 31" 04 13° 40' 00" 15 

" " " " 30° 0'3' 12'' 83 13° 52' 36" Oli. 
""" :1: " 

" 

chado 29° 55' 17" 49 ,, ,, ,, 14º 00' 04" 92 ,, ,, 
Hydrographia - O systema hydrographico deste· mun. 

pertence á bacia occidental do Estado ahi representada pelo 
col1ector de todas as aguas dessa bacia e pelos seus affluentes 
desde o Ibicuhy até o Quarahy, já descriptos e pelos tr.ibutarios 
dos dois u1timos rios citados, tambem já cl escriptos. Vide seus 
nomes. ·Entre as suas lagôas figuram a da Musica e a de 
Victor Paes. · 

Passos - Sobre o Quarahy: os do Leão, J uquery e Ramos; 
n o Uruguay : os de Sant'Anna Velha, Aferidor e S. Marcos ; 
no IbicuQ.y, o de Santa Maria; no Ibirocahy: o do Vahy, da 
Lagôa e dos Mouras; no Toro Passo: o Real, da Lagôa e do Ce­
miterio ; no Imbaha : o Real e o dos Coutos ; no Garupá: o do 
Puy; n o Cayboate e no Itapit.ocay, os desses nomes. 

Clima - · E' este mun. dotado de bom clima, não obstante 
ser. um pouco variavel. A temperatura maxima absoluta 
observada no decennio de 1912 a 1921 foi de 41 em 22 de ja­
neiro do ultimo anno do decennio referido e a minima de ' 
- 2,4 em 22 de junho tambem desse anno. Os maiores calores 
foram registados nos mezes de janeiro e dezembro e os frios 
mais intensos de junho a a,gosto , e em 1912 em setembro. A 
media no verão, foi de 24,8; no outono, de 20,2 ; n o inverno de 
13,4; na primavera de 19,1, o que dá para o anno 19,4. 

A media da altura das chuvas no referido decennio foi 
em m/m. de 359,0 no ver.ão ; 485,1 no outono; 241 ,1 no inverno~ 
341,1 na primavera1 ou seja a media annual de 1399,3. 



r 

155 

O municipio de Uruguayana que é ·parte integrante do 
Estado do Rio Grande do Sul, pertence ao 5.0 Districto Elei­
toral ; constitue uma comarca judiciaria creada em 29 de março 
de 1875 e cuja séde é a do m.un., que tambem o é da Diocese de 
Uruguyana, á qual estão subordinados os municípios de Ale­
grete, D. Pedrito, Jtaqui, Livramento, Quarahy, Rosario. Santo 
Angelo, S. Borja, S. Francisco de Assis: S. Gabriel , S. Luiz. 
Santiago do Boqueirão , S. 'Vicente P Uruguayana. ·E' consLi­
tuido por 6 districtos a<lministrativos e igua1 numero de judi­
ciarios: 1.0 Uruguayana, creado pela lei provincial D.u 58 de 
29 de ·maio de 1846, em 1922 contava 22.404 habitantes; 2.0 

Quarahy, com 2903 hab.; 3.0 Oaiboaté, com 2163 hab.; 4.0 Jn­
pejú, com 1660 hab. , creados, os 3, pelo acto municipal n.0 ? 
de 30 de outubro de 1901; 5.0 J equiquá, creado pelo acto muni­
cipal n.º 3, ·de 2 de janeiro de 1901, com 1558 hab.; 6.0 Ipané, 
com 1552 hab., creado pelo acto municipal n.0 5 de 2 de 
janeiro de 1913. 

O movimento do registo civil no anno de 1922 foi o 
seguinte: 

População 1 Nasciment. 1 Obitos jcasamentos 1 Natalidade j Nupcialid. 1 Mortalidade 
(>fil 31-12-22 . 

3~.240 l 944 1 517 1 123 ! 27,91 1 3.84 . : 16,03 

Sendo a área do mun. de · 6686 klms.2 , a densidade da 
população era, portanto, de 4,83 por klm.2. 

Esse movjmcnto está assim di stribuído pelos <listrictos 
adminis~ativos: ~ 

Dlstrictos 1 Nascimentos 1 Casamentos 1 Obitos 
-

l.º 654 94 442 
2.º 66 8 19 
3.º 50 6 17 
4.º 82 5 25 
5º 38 6 6 
6º 54 4 8 

Somma .. 944 123 517 . 
No recenceamento de 1890 f ora1n encontrados 11.352 ha­

bitantes, sendo 5875 homens e 54 77 mulheres. 
No de 1900, foi constada a cxistcncia de 23.194· habitantes 

assi1n di stribuidos: 

Districtos Homens Mulheres Total 

l.º 6.629 7.009 13.638 • 
2.º 1.716 1.532 3.248 

ª·º 1.490 1.354 .. 2.843 
4.º 1. 1.745 1.720 3.465 ,,,. 
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Essa pop ulação foi assin1 discriminada: 

BRA$1LE1ROS EXTRANGEIROS 

. CD 1 
o ,_ 
'CI <ll 

"' o ....... 
"' "' o ~.., <ll .:: Q) Total Natos o ~ <ll - Q) ' ... "' i::: o ::::! = o 

"' li: ..., Q) -bO 

li 

9.331 

o d i::: - (f) .... a i::: li! 1'.0 = (,) = d :::: 1'.0 ... 
3 Q) 1'.0 i::: e.. .... ::; Q) 

Q) 

~ ~ 3 <ll ·~ 

"' - - e:: .... ... p. - Q) ... ~ d o = z l < < ~ ~ i::o ~ ::.:: - Q.., ;:i.. ::::i 

M HI M fll M HI M H M Hl'.\l H M Hj M ll l ~1 H1 M HM H 1 l\f 1 H l M 

~ -r 
9.898 ·1 171 'i 577 570; 6 4 3 1 57 26 152 85 

1

2í 2185 24 ;3 43 33 1032 935111.580 lJ.6 14 

O mov1mento do registo civil em 1900, foi o segu inte; 

Districtos 1 População j Nascimentos j C1\sament~ Obitos 
== -

1 () l H.638 607 70 38 
2.º 3.248 86 11 3 
3.º 2.843 76 7 2 
4.º 3.465 91 17 4 

6 1 5.º 0.000 4B -. ' ( ' 

6 
9 
3 
2 
o 

Somma . . j 23.lü-! 
1 

9()3 111 490--

0, num ero de precl ios existentes no inun. ern 1920 era de 
'1580, que se elevou para 1827 em 1921 e pará 1870 em 1922 
e finalmente em 1923 paro 1890, dando assim u1na n1edia de 

" 12 habitan tes por predio , que é exagerada e evidencia impre-
cisão na estatistisca das habitações. 

. O :numero de veb iculos existen tes e1n 1923 era de 527, 
assim descrhni n~dos : 

Autornoveis de passageiros 56 
Carretas de 4 rodas 4 7 

,, de 2 rodas 18 
Carros (le 4 rd oas oO 
Carroças de 2 rodas :34 
DeLigencias de 2 rodas '17 
Jardineiras 295 , 

A população pecuaria calculada para '1923 foi a seguinte: 
Especie Quantidade Valor 

Bovinos 384.600 41.973 :100$000 
Equ in os 45.000 2.700 :000$000 
Mua res 5.000 500 :000$000 
Suinos 12.800 422 :400$000 
Ovinos 560.200 '1 3.292 :400$000 

• 

Caprinos 2.600 26 :000$000 
Total 1.010.200 58.913 :900$000 

Entre os productos agricolas figurararn na safra de 
·1923-1924) nülho fe~jão trigo e batata ingleza, r espcctiva1n cnte, 
com 3600, 600, 600, 20 e 140 ton eladas. 

' 
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No quadro da lributação territorial do Estado em 1921, 
Uruguayana figura entre os municípios do primeiro grupo, 
isto é, entre os que tem área · de mai s 'de 600.000 hectares, da 
seguinte forma: 
~='::!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!.--......... ~~~"""=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!~"""'P.'!!!!!!!!! , -
Numero de proprietarios Area f'm hectares Valor venal 

1 
Valor medio 

1775 664.768 7 4.568:908$ J. 112$172 

A receita e a despeza do mun. en1 1921 foi a seguinte: 

Desp.eza 1 Receita 
Saldo de 

1920 1 ===i==Or=d=~,--ar-=ia -. Extraord in. 
Totul 

Ordinaria 1 Extraordin. I 
Sal~ 

Tot pnra 
1922 

. ---- - -
12.481$ 637:925$ 11:400$ 661:806$ 503:947$ 503:947$ Í57:859$ 

Vias de co1nrnun i cação -· O municipio está ligado i5or 
via fcrrea á capital do Estado e á S. Borja e ao seu 2.0 

distrjcto administrativo, cuja sédo é no povoado de Qua­
rahy , proximo á barra do r io desse nome. Cortam-no 
diversas estradas de rodagem. O Uruguay e o Ibicuhy. 
são ahi navegaveis e põem-no em comn1unicação com os mu­
nicípios visinhos e com as cidades a rgentinas de Libres. Alvear 
e Sant o Thomé. 

A.- estação do telegrapho e1n Uruguayana que ·é de 1.ª 
classe, dispõe de 1 apparelho Baudot e 2 Morse simples e per- . 
tence ao 18.0 Distrito Telegraph ico. 

E1n 1923 transn1ittiu 28.871 telegrammas com 703.272 pa la­
vras e recebeu 24.337 com 288.164 palavras. A receita foi de 
55 :767$590 e a despeza de 63 :233$093. A renda do _Berviço 
official attingiu a 52 :734$120. 

Em 1923 existiam no mun. 40 estabelecin1enhLos de ensiuo, 
sendo 1 collegio elem entar, 4 escolas isoladas, 19 escolas sub­
vencionadas pelo governo elo Estado, 8 escolas municipars e 
8 particulares. , 

Eis urn quadr·o sobre a ins trucção no inunicipio: 

Coefficiente Ahtmnos Alumnos 
População População Alumnos da pop. es- Alumnos matr. para matr. em 

-do município escolar matriculad. colar por matr. pOJ' 1000 em ida- .relação a 
1000 hab. 1000 hab. de escolar area do 

munleipio 

' 

1 1 

32.240 ' 6.416 2.380 197 39 370 0.3 . 
1 por Klm.' 

Pelo quadro acima se verifica que o n1un . occupa o 60.0 

logar em numero de n1umnos matriculados por 1000 habitantes 
.e o 511.0 em relação a área do n1unicipio, isto é, por klm.2. • 
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Jniprênsa - O jornal mais antigo de que temos noticia 
neste mun. é o E' co de Uruguayana, que appareceu em 1876. 
O Gu .. arany é tambem desse anno, desappareceu em 1891. De­
pois appareceram os ·seguintes: Santa Cruz, em 1877 para 
desapparecer em 1879; Commercial, principiou a circular tam­
bem em 1877, ignoramos quando cessou a publicação; Ra­
malhete, de 1879; Lírio da Tarde e Democracia, ambos de 
1879 e todos os 3 de vida ephem era; Gazeta de Uruguayana 
em 1880; Conimercial, 2.0 desse nome, circulou de 1881 a 1883; 
Commercio em 1882 e que em 1902 ainda era publicado; 
Gaucho, en1 1883; Gauchito, em 1884'; Parafuso, e1n 1885;, 
Fronteira, em 1888; Caxe'iro Viajante; com 2 annos de vida, 
isto é, de 1890 a 1891; Gazeta do .Foro, em 11890; Perequito, 
tambem de 1890 a 1891; Federal Democrata, e1u 1890; Ordem, 
cm1891; La Colonia, em 1891; Letras, circulou de 1892 a 1896; 
O Povo, en1 1896 e que em 1902 ainda era publicado; Noticia, _ 
em 1899; UniãoCaixeral,que circulava em1902; Nação, fundada 
<'m 1903 e que ainda circula; Rebate, em 1916; O Esporte e 
O Pensamento, em 1919 e finalmente a União, em 1921. 

URUPú - c. uru-pu, o ruido dos passaros. Arr.oio, 
nasce na vertente occidentaL da Cochilha Grande e corre para 
NO. até se lançar no Ijuhy Mirim, depoi s de ·um curso de 40 
klms., segundo Coi. e Nie. e J(]Jnnasch)· Selbach o traça imper­
feitamente e dá-lhe apenas 22 klms. cte extesão. Tem como 
tributario o Santa Maria. 

URUP{JÁ - alt. de rurupú. Arroio, nasce a NO. de S. 
Lourenço, no mun. de S. Luiz Gonzaga e corre para NNE. até 
se lançar· no Ijuhy, depois de receber pela m. d. o Resvalador; 
seu curso é de cerca de 35 klrns., segundo Coi. e Nie. O C. 
Eng. escreveu Uruguá e calcula seu curso em 19 klms. aproxi-
1nada1nente. Na lei provincial 1268, de 8 de abril de 1881, que 
estabeleceu os limites de S. Luiz Gonzaga, está graphado Ur.uquá. 
Assim tambem o registam Rat. e B. Por to. R' tambem conhe­
cido por Urubúcarú. Oct. Far. o regista, por engano, como 
1·cgando o mun. de Cruz Alta. 

URUQUA - e. uru-quá, o buraco, o esconderijo dos pas­
saros. Está assim escripto o nome do Urupuá, na Lei que em 
1881 estabeleceu os limites de S. Luiz Gonzaga, como acima 
referimos. 

V AOACOA - Assim l' el. Sil. grf'apha o nome do Vaccaquá. 
VACAYGUAÇú - Está assim cscripto o nome do \ Tacca­

cahy no mappa de Silv. Peixoto. 
VA.OA. Yl\1INI -· Está assim escri plo o non1e do ·vacca­

cahy Mirim no 111appa de Sil. Pei:x:oto. 
VACCACAHY - Palavra hybrida e. vacca (s. f'. portuguez) 

+ caá-y (rio da matta, em guara11i ), rio da matta da vacca. 
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Póde ser, como observa T h. Sa:1npaio, corr. de yba-cacaí, o 
gavião das fructas, especie de ave de rapina. Gay diz que é 
corr. vacca ray, o terneiro, o bezerro, o filho da vacca. 

Rio, nasce a cerca de 270 m etros de altitude no municipio 
ele S. Gabriel e corre a principio de S. para N., até a grande 
volta onde passa sob o leito da via ferea de Bagé á Cacequy, 
ahi se inflecte para NNE. até receber as aguas do Salso; desse 
ponto em diante, descrevendo grandes curvas, segue a direcção 
geral 0.- E., até se lançar no Jacuhy. 

Serve de limite entre o mun. de S. Sepé o os de S. G'abriel, 
Santa Maria e Cac;ti0eira. Ao curso do Vaccacahy, como aos 
dos nossos rios em geral, são attribuidas diversas exten­
sões : DOP. o ca1cula em 265 klms.; Selbach em cerca de 263; 
Coi. e Nie. em 252 aproximadamente ; Jannasch em 250; Cttnha 
l~opes e Rat. e B. Porto em 240; VeU. Sil. em 225; o C. Eng. 
e1n 200. 

Tem como tributari?s pela m. d.: 
1) Tapera, tambem conhecido por Div isa e que desce da 

Oocbilha do Fidelles . 
2) Arroio das Cannas, nasce na Coobilha do Bôa ·vista 

o corre para N. a principio e depois se infleot.e para NE. e fo~ma 
o banhado do Cortado e a Lagôa do. rrira Bota, antes de sua 
barra. E' volumoso e as suas aguas são excellentes. Seu 
curso é de 20 klms., segundo DOP.; Cunha Lopes o calcula en1 
23 aproxjmadamente e Selbach em 27. 

3) Mudador, corre a cerca de 9 klms. da cidade <le S. 
Gabriel. 

ft-) Passo da A reia, pequeno curso d'agua. 
5) Salso,, nasce no acampamento Veliho e corre, desc1·e­

vendo curvas, na direcção -geral NNO. até sua barra, depojs 
de um curso de 57 klms, aproximadamente. 

6) Ca1nbahyzinho, vide este nome. 
7) Carnbahy, vide este nome. 
8) S. Sepé, rio , nasce na Cochilha da Arvore a cerca de 

350 metros de altitude e corre a principio para N. e depois 
para NNE. até sua barra. - DOP. e Selbach calculam seu curso 
em 110 klms.; Cunha Lopes e o C. Eng. em 90; C. C. G. B. em 
48 e dá-lhe como tributarios: o Lagoão, o Passarinho, ambos 
com 14 klms. de curso e a Sanga da Ponta do Matto, con1 1 ·1. 

9) Santa Barbara, nasce no mun. de Caçapava a cerca de 
300 metros sobre o nivel do mar e corre na direcção geral de 
NN~~. DOP. e o C. Eng. calculam seu curso em 95 klms. e 
O. C. G. B. em 74. Te~ como trobutar.ios: aJ'.rOio S. Raphael 
com 13 klms. de extensao, pela m. d.; a Sanga da Por.teirü1ha, 
c,om 12 e o Sa1so com 11, ambos pela esquerda. 

, 
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Os tributarios da m. e. do \ ' accacahy são de pouca im­
portancia. 

VACCACAHY MIRii\tI - Rio, for1nado por diversos galhos 
que descem da Serra de S. Martinho; corre a principçio para 
S. até em frente á cidade de Santa Maria, d 'ahi ruma para SE. 
Depois de receber diversos tributarios, diz A ur . Porto, entra no 
mun. de Cachoeira, nas immediações do arroio do Só. Recebe 
pela m. e. até entrar no J acuhy, no 4.0 districto, o arroio Por­
teirinha, que nasce nas proximidades da ex-colonia Silveira 
Martins, alem de outras pequenas vertentes, pela m. d. ;:;ão-lhe 
tributarios o arr.oio do Só, que serve . de divisa entre Cachoeira 
e Santa Maria, Restinga Secca, Estiva, Araçá e outras pequenas 
sangas. Varella menciona como seus galhos principae.s os 
arroios S. Pedro e Santo Ignacio. Coi. e Nie. avaliam seu curso 
em 87 klms.; Selbach em 94; DOP. em 82 ; O. C. G. B. e o C. 
Eng. em 75; Cunha Lopes em 70. . 

VACCACOÁ - Assim .. Oct. Far. grapha o nome do atrc io 
Vaccaquá. . 

\ T ACCAQ UÁ - Palavra hybrida e. vacca (s. f. portuguez) 
+ cuá (s. m. guarani, poço; buraco). O poço da vacca. Diz 
Th. Sampaio, que póde ser corr. de ibaca-quá, o estrondo do 
céo, o trovão. Para A lf. Carv., porém , é corr. de ibá-cã-q·uá, 
o caroço furado. · 

Arroio., nasce nà vertente L. da Serra do Caverá, proxhno 
ao cer.ro de seu norne no mun. ·de Rosario e corre para o oriente 
em u1n percurso de 25 klms., até sua barra no Ibicuhy da 
Armada; tem vegetação regular em ambas as n1argens. DOP. 
escreveu Vaccahy. , 

VACGAHYQUÁ - Palavra hybrida e. vacca-y-quá o poço 
do rio da Vacca. Banhado, lagôa e arroio no inun. de Livra­
menlo. O arroio é tributario do Ibicuhy da Armada. DOP. 
cscr.cveu Bacacahi quá. 

\ ',\CUrrUNGA - Parece-nos a1L. de Jacutinga. Arroio 
t.ributario do Uruguay. 

VOTURO - Nome de um velho cacique Corôado , notavel 
pelo auxilio prestado para a catech cse de seus con1patriotas. 

,. 

Aldeamento de indios n o mun. ele grcchim. 
Cez. Jacques escreve \ ' outouro. 
YPIR.ANGA, vide Ipiranga. o 

(FIM.) 

' 
- - -·--
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